
Visão Geral

De acordo com a Revista Brasileira de Gineco-
logia e Obstetrícia (RBGO, 2022), a integridade 
da mucosa vaginal e o equilíbrio da microbiota 
íntima exercem papel importante no conforto 
urogenital feminino, influenciando hidratação, 
elasticidade, proteção local e estabilidade 
do pH vaginal. Alterações hormonais, uso 
recorrente de antimicrobianos, atividade sexual 
e mudanças do ambiente vaginal podem 
favorecer secura, irritação, desconforto íntimo e 
maior predisposição a recorrências infecciosas.

Estratégias locais com ácido hialurônico, estra-
diol e prasterona podem auxiliar na hidratação 
vaginal, recuperação do trofismo epitelial e me-
lhora do conforto íntimo. O suporte à microbiota 
vaginal com Lactobacillus pode contribuir para 
a manutenção do equilíbrio microbiológico 
e da integridade da mucosa. Ativos como 
cranberry, D-manose e probióticos podem ser 
utilizados como estratégias complementares 
em recorrências urogenitais, com foco em 
suporte à microbiota, proteção do trato urinário 
e redução da adesão bacteriana.

A manipulação magistral permite individualizar 
concentrações, associações e formas farma-
cêuticas, incluindo óvulos, cápsulas vaginais, 
cremes, géis mucoadesivos e formulações 
orais, possibilitando estratégias direcionadas 
a necessidade clínica e de cada paciente.

Principais benefícios da terapêutica

Favorece hidratação e elasticidade da mucosa 
vaginal.

Auxilia no equilíbrio da microbiota e do pH vaginal.

Contribui para melhora do conforto íntimo.

Possibilita estratégias hormonais e não hormonais 
individualizadas.

Auxilia no suporte complementar de recorrências 
urogenitais.

Permite personalização de doses e formas farmacêu-
ticas.
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Formulações direcionadas à hidratação vaginal, 
integridade da mucosa íntima e equilíbrio do ambiente 
vaginal em diferentes fases da vida da mulher.
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Principais condições clínicas 
abordadas 

Síndrome geniturinária da menopausa.

Secura e desconforto vaginal.

Fragilidade da mucosa íntima.

Candidíase e vaginose recorrentes.

Infecções urinárias recorrentes.

Nieto et al., 2025; Chattrakulchai et al., 2025; Tiwari et al., 2025; 
Zeng et al., 2024; Valadares et al., 2022



Sugestão de fórmula

Sugestão de fórmula • OUT

Auxilia na hidratação e conforto da mucosa 
vaginal.

Quando 
usar

01

Ácido hialurônico..........................................................50 mg
Ácido lático...........................................................................1 %
Gel mucoadesivo vaginal qsp..............................1 unidade

Posologia: Aplicação vaginal 2 vezes por semana, por 12 
semanas, ou conforme orientação médica.

Hidratação e integridade da 
mucosa vaginal 

Ácido hialurônico  
50-250 mg

Favorece retenção hídrica na mucosa 
vaginal, auxiliando na hidratação, elasticida-
de e recuperação epitelial.
Valadares et al., 2022

Ácido lático  
0,5–2 % 

Auxilia no equilíbrio do pH vaginal e na 
manutenção do ambiente vaginal fisiológico.
Valadares et al., 2022

$

Estratégias terapêuticas para a 
síndrome geniturinária em mulheres

Ressecamento e desconforto vaginal
A redução estrogênica pode diminuir a vascularização 
e a lubrificação vaginal, favorecendo ressecamento, 
desconforto íntimo, ardência e dispareunia.

Terapias não hormonais com hidratantes vaginais 
podem auxiliar no conforto íntimo e na redução 
da secura vaginal, especialmente em mulheres 
com sintomas leves da síndrome geniturinária da 
menopausa. Em pacientes com histórico de câncer 
de mama, estratégias não hormonais costumam 
ser consideradas como abordagem inicial para 
hidratação e suporte da mucosa vaginal.

Melhor indicado para

Hidratação e integridade da mucosa vaginal

Mulheres na menopausa com secura e desconforto 
vaginal.

Pacientes com irritação, ardor e redução da lubrificação 
íntima.

Zeng et al., 2024

Valadares et al., 2022

Sugestões de fórmulas

Sugestão de fórmula • OUT

Favorece trofismo epitelial e lubrificação 
vaginal. O gel mucoadesivo amplia o contato 
local com a mucosa.

Quando 
usar

02

Estriol..................................................................................0,1 %
Gel mucoadesivo qsp....................................................0,8 g

Posologia: Aplicação vaginal 2 vezes por semana, por 12 
semanas, ou conforme orientação médica.

Trofismo e lubrificação vaginal

Estriol  
0,01–0,1 % 

Favorece trofismo epitelial, hidratação local e 
redução do desconforto vaginal associado à 
deficiência estrogênica.
Valadares et al., 2022

$

Sugestão de fórmula • OUT

Auxilia na elasticidade e funcionalidade da 
mucosa. O filme vaginal proporciona aplicação 
localizada, discreta e prática.

Quando 
usar

03

Prasterona (DHEA)......................................................6,5 mg
Filme vaginal qsp...........................................................1 dose

Posologia: Aplicação vaginal à noite, ou conforme 
orientação médica.

Maior elasticidade e conforto

Prasterona 
6,5 - 10 mg

Precursor hormonal de ação intracelular local 
que auxilia na lubrificação, elasticidade e 
melhora do desconforto íntimo.

$

$

$

$$$

A terapia com estrogênio vaginal é considerada uma 
das abordagens mais eficazes para melhora do trofis-
mo epitelial, hidratação local e sintomas associados 
à síndrome geniturinária da menopausa.

Trofismo e recuperação da mucosa vaginal

Valadares et al., 2022; Nappi et al., 2019

Aplicação vaginal direcionada
Formulações vaginais em gel com aplicadores pré-preenchidos 
podem favorecer a praticidade, conforto e maior padronização da 
dose administrada. A aplicação intravaginal direcionada permite maior 
contato dos ativos com a mucosa vaginal, auxiliando estratégias locais 
para hidratação, trofismo e equilíbrio do ambiente vaginal.

*Preço sujeito à alterações, sem aviso prévio.

Até R$ 100$ $ Até R$ 200$ $ $ Até R$ 300$ $ $ $ Até R$ 400$

Diferenciais do aplicador vaginal pré-preenchido

Aplicador pré-preenchido com 1,8 g de Gel mucoadesivo vaginal.

Aplicação local prática e confortável.

Maior precisão e padronização da dose.

Estratégia funcional para uso intravaginal domiciliar.



Fase ativa da vaginose bacteriana

Fase de recuperação microbiológica

Sugestão de fórmula • OUT

Auxilia no controle da vaginose bacteriana.Quando 
usar

04

Metronidazol.................................................................0,75 %
Gel mucoadesivo vaginal qsp..........................................5 g

Posologia: Aplicar via vaginal à noite, por 5 a 7 dias, ou 
conforme orientação médica.
*Opções conforme diagnóstico: Clindamicina ou secnidazol para 
vaginose bacteriana; nistatina ou fluconazol para candidíase, conforme 
avaliação médica.

Combate à infecção bacteriana e 
controle dos sintomas vaginais

Metronidazol   
0,75–10 %  

Reduz bactérias anaeróbias associadas à 
vaginose bacteriana e o ambiente vaginal.
Günther et al., 2022

$ Sugestão de fórmula • OUT

Auxilia no suporte complementar do ambiente 
vaginal.

Quando 
usar

06

*Ácido bórico..............................................................300 mg
Ácido lático...........................................................................1 %
Óvulo qsp..................................................................1 unidade

Posologia: Aplicar via vaginal à noite por 7 a 10 dias, ou 
conforme orientação médica.
*Consideração importante: O ácido bórico vaginal deve ser utilizado 
com avaliação individualizada e não é indicado durante a gestação.

Reequilíbrio do ambiente vaginal

Ácido bórico   
300–600 mg 

Auxilia no equilíbrio do pH vaginal e suporte 
complementar em recorrências vaginais.
Günther et al., 2022

Ácido lático   
0,5–2 % 

Auxilia na manutenção do pH vaginal fisiológico e 
suporte ao ambiente vaginal.
Günther et al., 2022

$$$

Sugestão de fórmula • OUT

Auxilia na recuperação da microbiota vaginal.Quando 
usar

05

Lactobacillus crispatus......................................3 BLH.UFC
Lactobacillus rhamnosus..................................3 BLH.UFC
Cápsula vaginal qsp.....................................................1 dose

Posologia: Aplicar via vaginal 1 vez ao dia por 7 dias após 
término da terapêutica antimicrobiana. Após esse 
período, utilizar 1 a 2 vezes por semana, ou conforme 
orientação médica.

Reposição de lactobacilos e 
suporte ao equilíbrio do pH vaginal

Lactobacillus 
crispatus   
1–10 BLH.UFC 

Auxilia na manutenção do pH vaginal fisiológico e 
favorece predominância de lactobacilos.
Zeng et al., 2024

Lactobacillus 
rhamnosus   
1–10 BLH.UFC 

Contribui para estabilidade da microbiota vaginal 
e suporte contra recorrências.
Zeng et al., 2024

$

$

$

Vaginose bacteriana e candidíase 
Durante a perimenopausa, a redução estrogênica 
diminui o glicogênio vaginal e a presença de lactobaci-
los, favorecendo elevação do pH vaginal e maior 
predisposição a recorrências infecciosas. Probióticos 
orais e vaginais auxiliam no equilíbrio da microbiota 
vaginal e manutenção do ambiente vaginal fisiológico.

Sugestões de fórmulas

Melhor indicado para

Mulheres com infecções de repetição.

Alterações recorrentes do pH e desconforto íntimo.

Chattrakulchai et al., 2025

Condição clínica da paciente Estratégia terapêutica sugerida 

Secura e atrofia vaginal Estriol vaginal 

Desconforto íntimo leve/moderado Ácido hialurônico 

Dispareunia e perda de elasticidade Prasterona

Vaginose bacteriana recorrente Metronidazol + probióticos

Infecção urinária recorrente Cranberry + D-manose + 
Probióticos

Resumo
Como direcionar a terapêutica

Reequilíbrio vaginal complementar

Fase manutenção da microbiota vaginal

Óleo de coco  
1-10 %

Auxilia na lubrificação e conforto da mucosa 
vaginal, favorecendo hidratação local.

Sugestão de fórmula • OUT

Manutenção da microbiota e conforto vaginal.Quando 
usar

07

Lactobacillus crispatus......................................5 BLH.UFC
Lactobacillus rhamnosus..................................5 BLH.UFC
Óleo de coco.......................................................................2 %
Cápsula vaginal qsp.....................................................1 dose

Posologia: Aplicar via vaginal 1 a 2 vezes por semana, ou 
conforme orientação médica.

Estratégia complementar para 
reduzir infecções vaginais 

$$
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Sugestão de fórmula • OUT

Auxilia na proteção do trato urinário e 
recorrências.

Quando 
usar

08

Cranberry.....................................................................500 mg
D-manose..............................................................................1 g
Propólis.........................................................................200 mg
Lactobacillus rhamnosus..................................5 BLH.UFC
Sachê qsp.......................................................................1 dose

Posologia: Administrar 1 dose ao dia, ou conforme 
orientação médica.

Suporte na resposta imune contra 
infecções recorrentes

Cranberry 
Vaccinium 
macrocarpon

250–500 mg  

Auxilia na redução da adesão bacteriana ao trato 
urinário, principalmente E. coli.
Konesan et al., 2022

Propólis  
Apis mellífera L.

200-1000 mg 

Eficaz na prevenção e tratamento adjuvante de 
infecções urinárias, como bacteriostático contra 
E. coli uropatogênica.
Konesan et al., 2022

Lactobacillus 
rhamnosus
1–10 BLH.UFC  

Contribui para equilíbrio da microbiota intestinal e 
vaginal associado à saúde urogenital.
Zeng et al., 2024

D-manose  
500 mg–2 g

Atua reduzindo a adesão bacteriana ao urotélio, 
especialmente relacionada à E. coli.
Konesan et al., 2022

$$

Infecção urinária recorrente

Melhor indicado para

Mulheres com infecção urinária de repetição.

Pacientes com histórico frequente de cistite pós-meno-
pausa.

Suporte complementar para infeçcões urinárias 
recorrentes

Sugestões de fórmulas

Sugestão de fórmula • OUT

Auxilia no suporte da microbiota e trato urinário. Quando 
usar

09

D-manose....................................................................500 mg
Lactobacillus rhamnosus..................................5 BLH.UFC
Lactobacillus reuteri............................................5 BLH.UFC
Sachê qsp.......................................................................1 dose

Posologia: Administrar 1 dose ao dia, ou conforme 
orientação médica.

Suporte para microbiota e trato 
urinário na gestação

Lactobacillus 
reuteri
1–10 BLH.UFC  

Auxilia no equilíbrio da microbiota vaginal e 
impede colonização e proliferação de patógenos 
no trato geniturinário. 
Zeng et al., 2024

$$

Equilíbrio da microbiota e do trato 
urinário na gestação

Durante a gestação, alterações hormonais e imunoló-
gicas podem favorecer mudanças na microbiota 
vaginal e maior predisposição a infecções urinárias.

Estratégias complementares com D-manose e 
probióticos podem ser consideradas conforme 
avaliação médica, sempre com foco em segurança 
materno-fetal.
Sugestão de fórmula


